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A educação é um processo social, 
é desenvolvimento. Não é a 
preparação para a vida, é a própria 
vida. (John Dewey). 
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EDUCAÇÃO E 
DESEVOLVIMENTO SOCIAL  

Aprender é a única coisa que a mente nunca se 
cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende. 
(Leonardo Da Vinci). 

A educação é uma prática social que visa ao 

desenvolvimento do ser humano, de suas 

potencialidades, habilidades e competências.  

 

A educação, portanto, não se restringe à 

escola. A educação é um direito de todos e visa ao 

pleno desenvolvimento humano por meio do processo 

de ensino-aprendizagem. 

 

A educação é definida pelo Dicionário Aurélio 

como: a) ato ou efeito de educar, ou educar-se; b) 

processo de desenvolvimento das capacidades física, 

intelectual e moral, com o intuito de promover a 

integração individual e social; c) meio pelo qual se 

adquire conhecimentos e aptidões; d) 

aperfeiçoamento integral de todas as faculdades 

humanas; e) arte de ensinar os conhecimentos e 

práticas usadas na sociedade para desenvolver a 

civilidade. 

 

No Brasil, o direito à educação direito é 

reconhecido pela Constituição Federal, em seu artigo 

205, ao estabelecer que ‘A educação, direito de todos 

e dever do Estado e da família, será promovida e 
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incentivada com a colaboração da sociedade, visando 

ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para 

o trabalho’. 

 

A Escola e uma importante, instituição da 

educação formal, é um ambiente social no qual as 

crianças vivenciam suas primeiras relações com seus 

semelhantes e aprendem a conviver em sociedade.  

 

Mas a educação também se adquire em outros 

ambientes. 

 

O exercício e o desenvolvimento da cidadania 

na escola, segundo a BNCC exige da escola a 

possibilidade de proporcionar aos alunos as algumas 

habilidades:  

 

a) incorporação de direitos e 

responsabilidades: devem conseguir se posicionar 

em relação a direitos e responsabilidades para além 

de seus interesses individuais e considerando o bem 

comum;  

 

b) tomada de decisões: precisam ter 

consciência sobre o impacto que suas decisões têm 

nos grupos e na sociedade, responsabilizando-se por 
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suas ações para planejar e decidir coletivamente 

sobre questões que afetam a todos;  

 

c) ponderação sobre consequências: 

necessitam saber refletir sobre situações concretas 

em que gatilhos emocionais, frustrações e ações das 

pessoas impactam nas demais e no contexto, 

buscando formas de aprimoramento;  

 

d) análise e incorporação de valores 

próprios: diz respeito a vivenciar e identificar valores 

importantes para si e para o coletivo; considerar seus 

valores em situações novas, ponderar sobre o correto 

a ser feito antes de agir e, em seguida, agir de acordo 

com essa reflexão;  

 

e) postura ética: reconhecer e ponderar 

valores conflitantes e dilemas éticos antes de se 

posicionar e tomar decisões;  

 

f) participação social e liderança: realizar 

projetos escolares e comunitários, mobilizando 

pessoas e recursos; assumir liderança compartilhada 

em grupos e na escola;  

 

g) solução de problemas ambíguos e 

complexos: ficar confortável e sentir interesse em 
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lidar com desafios do mundo real que demandam 

novas abordagens ou soluções. 

 

O projeto de vida na escola é importante e 

deve ser refletido, porque envolve três dimensões da 

vida do aluno:  

 

a) pessoal: autoconhecimento, a construção de 

identidade e valores, o reconhecimento da própria 

origem e a forma de lidar com os sentimentos;  

 

b) social: relações interpessoais, cidadania, 

responsabilidade, empatia, cooperação, ética, 

trabalho em equipe, resolver problemas comuns e 

ajudar seus semelhantes;  

 

c) profissional: desenvolvimento de 

habilidades, competências e conhecimentos formais 

para exercer uma profissão, criatividade, uso da 

tecnologia e empreendedorismo. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei 9394/1996) apresenta alguns princípios 

da educação que se fazem necessários escola e que 

promovem a cidadania nos alunos:  

 

a) liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;  

https://sae.digital/projeto-de-vida-na-escola/
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b) pluralismo de ideias, de modo a respeitar e 

considerar as opiniões dos outros;  

 

c) respeito à liberdade e apreço à tolerância;  

 

d) vinculação entre a educação escolar, o 

trabalho e as práticas sociais;  

 

e) consideração com a diversidade étnico-

racial. 

 

O Art. 22 da referida lei, por exemplo, 

estabelece que ‘a educação básica tem por 

finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da 

cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores’. 

 
A educação é o processo de facilitar o 
aprendizado ou a aquisição de 
conhecimentos, habilidades, valores, 
crenças e hábitos. Os métodos educacionais 
incluem o ensino, treinamento, narração de 
histórias, discussão e pesquisa direcionada. 
A educação geralmente ocorre sob a 
orientação de educadores, mas os alunos 
também podem se auto educar. A educação 
pode ocorrer em contextos formais ou 
informais e qualquer experiência que tenha 
um efeito formativo na maneira como se 
pensa, sente ou age pode ser considerada 
educacional. A metodologia do ensino é 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cren%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Treinamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Narra%C3%A7%C3%A3o_de_hist%C3%B3rias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Narra%C3%A7%C3%A3o_de_hist%C3%B3rias
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chamada pedagogia. A educação formal é 
geralmente dividida formalmente em 
estágios como pré-escola ou jardim de 
infância, escola primária, escola secundária 
e depois faculdade, universidade ou ensino 

técnico. 1 
 

No Brasil, de acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional a educação se divide 

em:  

 
Educação Infantil; Ensino Fundamental 
(Anos Iniciais do Ensino Fundamental; Anos 
Finais do Ensino Fundamental); Ensino 
Médio; Educação de Jovens e Adultos; 
Educação do campo; Ensino Técnico; Ensino 
Superior Sequencial, Tecnológico, 
Licenciatura, Bacharelado); Pós-Graduação 
- Especialização; Mestrado; Doutorado; Pós-
Doutorado. 

 

Uma população com mais educação também 

sabe seus direitos e deveres, sabe pensar de forma 

crítica e reivindicar melhorias sociais.  

 

Logo, tem mais condições de transformar a sua 

própria realidade, pensando no bem comum. 
 
 
________ 
1https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o>. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9-escola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jardim_de_inf%C3%A2ncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jardim_de_inf%C3%A2ncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_prim%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_secund%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_t%C3%A9cnico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_t%C3%A9cnico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_Infantil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_Fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_Iniciais_do_Ensino_Fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_Finais_do_Ensino_Fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_Finais_do_Ensino_Fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_M%C3%A9dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_M%C3%A9dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_de_Jovens_e_Adultos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_do_campo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_T%C3%A9cnico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_Superior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_Superior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curso_sequencial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnol%C3%B3gico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Licenciatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacharelado
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Especializa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mestrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutorado
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-Doutorado
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-Doutorado
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A educação é um direito fundamental e social, 

como consta no Título II (Direitos Fundamentais), 

Capítulo II (Direitos Sociais), artigo 6º da Constituição 

Federal da República de 1988.  
 

A educação pode ser entendida como ‘um 

fenômeno social e universal, sendo uma atividade 

humana necessária a existência e funcionamento de 

todas as sociedades, embora com diferentes 

concepções nos diferentes ramos do conhecimento’. 
2 

 
O padrão de educação que se nos põe à 
frente é construído de tal forma que se 
prepara o grupo de aprendizes não para o 
descobrimento da sua condição humana 
posto que isto seria perigoso para a 
sociedade moderna, mas tão somente para a 
compreensão e domínio escalonada, ou seja, 
alguns não precisarão aprender nada e serão 
destinados aos trabalhos mais insalubres, 
outros, poderão ter algum domínio sobre a 
ciência para que possam operar maquinários 
ou realizar funções com alguma 
especialidade e, a maioria, terá capacidade 
de gestão e planejamento conduzindo a 
sociedade para a mesma situação de origem: 
pobres com pobres e ricos para ricos. 3 

 
As minorias não nascem, mas são feitas em 

termos históricos.  
________ 
2 JOAQUIM, 2009, p. 35. 
3 CERUTTI, ano, p. 4-5. 
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Em suma, é através de escolhas e estratégias 

específicas, muitas vezes feitas pelas elites do estado 

ou líderes políticos que determinados grupos, que 

ficavam invisíveis, são transformados em visíveis 

como minorias contra as quais podem-se 

desencadear campanhas caluniosas que levam a 

explosões de etnocídio. 4 

 
Algumas pessoas ‘acreditam que o que falta 

são mais quadros, mais escolas e mais hospitais’.  

 

Outros acreditam que precisamos de mais 

investidores, mais projetos econômicos. Tudo isso é 

necessário, tudo isso é imprescindível.  

 

Mas, há uma outra coisa que é ainda mais 

importante. Essa coisa tem um nome: é uma nova 

atitude.  

 

Se não mudarmos de atitude não 

conquistaremos uma condição melhor. Poderemos 

ter mais técnicos, mais hospitais, mais escolas, mas 

não seremos construtores de futuro. 5 

 
 
________ 
4 APPADURAI, 2009. 
5 COUTO, 2013, p. 2. 

 



11 
 

Além da reprodução, numa escala ampliada, 
das múltiplas habilidades se nas quais a 
atividade produtiva não poderia ser 
realizada, o complexo sistema educacional 
da sociedade é também responsável pela 
produção e reprodução da estrutura de 
valores dentro da qual os indivíduos definem 
seus próprios objetivos e fins específicos. As 
relações sociais de produção capitalistas não 
se perpetuam automaticamente. 6 

 
Na perspectiva das classes dominantes, 

historicamente, a educação dos diferentes grupos 

sociais de trabalhadores deve dar-se a fim de habilitá-

los técnica, social e ideologicamente para o trabalho. 

Trata-se de subordinar a função social da educação 

de forma controlada para responder às demandas do 

capital. 7 

 

Na visão de Álvaro Vieira Pinto, ‘a educação é 

o processo pelo qual a sociedade forma seus 

membros à sua imagem e em função de seus 

interesses’. 8 É dentro do contexto educacional, que 

se encontram diferentes sujeitos, que pertencem a 

diferentes contextos sociais, que trazem sua 

historicidade construída a partir de diferentes 

vivências, assim é possível e faz-se necessário 

buscar saídas para uma democratização do ensino. 
________ 
6 MÉSZÁROS, 1981, p. 260. 
7 FRIGOTTO, 1999, p. 26. 
8 PINTO, 1989, p. 29. 
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O estudo das raízes históricas da educação 

contemporânea nos mostra a estreita relação entre a 

mesma e a consciência que o homem tem de si 

mesmo, consciência esta que se modifica de época 

para época, de lugar para lugar, de acordo com um 

modelo ideal de homem e de sociedade. 9 

 

Na percepção de Capri, 10 ‘o paradigma que 

está agora retrocedendo dominou a nossa cultura por 

várias centenas de anos, durante os quais modelou 

nossa moderna sociedade ocidental e influenciou 

significativamente o restante do mundo. Esse 

paradigma consiste em várias ideias e valores 

entrincheirados, entre os quais a visão de universo 

como um sistema mecânico composto de blocos de 

construção elementares, a visão de corpo humano 

como uma máquina, a visão da vida em sociedade 

como uma luta competitiva pela existência, e a crença 

no progresso material ilimitado, a ser obtido pelo 

intermédio do crescimento econômico e tecnológico’.  

 

Ensina Oliveira que ‘o efeito mais perverso 

destas transformações tem sido o desemprego e a 

exclusão social, já que os benefícios provenientes 

dessas transformações são usufruídos por apenas 

uma pequena parte da sociedade.  
________ 
9 SAVIANI, 1991, p. 55. 
10 CAPRA, 1996, p. 25. 
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Ao lado dos avanços científicos e tecnológicos 

com o aumento dos bens de consumo, do bem-estar, 

da difusão social, há fome, desemprego, doença, falta 

de moradia, analfabetismo das letras e das 

tecnologias’. 11 

 

O ser humano ‘global’ terá por obrigação 

estudar durante toda a vida para se manter atualizado 

e membro da sociedade do conhecimento.  

 
Aprendendo a aprender Educação básica 
significa tradicionalmente, por exemplo, a 
capacidade de efetuar multiplicações ou 
algum conhecimento da história dos EUA. 
Mas a sociedade do conhecimento necessita 
também do conhecimento de processos, algo 
que as escolas raramente tentaram ensinar. 
Na sociedade do conhecimento, as pessoas 
precisam aprender como aprender. Na 
verdade, na sociedade do conhecimento as 
matérias podem ser menos importantes que 
a capacidade dos estudantes para continuar 
aprendendo e que a sua motivação para o 
fazer. A sociedade pós-capitalista exige 
aprendizado vitalício. Para isso, precisamos 
de disciplina. Mas o aprendizado vitalício 
exige também que ele seja atraente, que 
traga em si uma satisfação. 12 

 
_______ 
11 OLIVEIRA, 2003, p. 115. 
12 DRUCKER, 1995, p. 156. 
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A participação, em seu sentido pleno, 
caracteriza-se por uma força de atuação 
consciente pela qual os membros de uma 
unidade social reconhecem e assumem seu 
poder de exercer influência na determinação 
da dinâmica dessa unidade, de sua cultura e 
de seus resultados, poder esse resultante de 
sua competência e vontade de compreender, 
decidir e agir sobre questões que lhe são 
afetas, dando-lhe unidade, vigor e 
direcionamento firme. 13 

 
Ferreira e Aguiar 14 discorrem sobre o processo 

de participação na realidade educacional: ‘Tem-se 

falado muito em participação e compromisso, sem 

definir claramente seu sentido. E não raras vezes 

situa-se a participação como mero processo de 

colaboração, de mão única, de adesão, de obediência 

às decisões da direção. Subserviência jamais será 

participação e nunca gerará compromisso. Em 

primeiro lugar, a participação sem troca, como dádiva, 

ocorre por decisão pessoal movida pela afetividade, 

pelo desejo de servir a uma causa que se julgue nobre 

e relevante, seja religiosa, política ou social. No caso 

da escola e do município, a participação deve ocorrer 

por motivos profissionais. E nesse caso, constitui um 

processo de troca, que gera o compromisso’. 

 
________ 
13 LUCK, 2009, p. 29. 
14 FERREIRA; AGUIAR, 2001, p. 170. 
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A escola é um local de aprendências 

estabelecidas pelas relações entre sujeitos. ‘A razão 

e o sentido da escola é a aprendizagem. O processo 

de (re) construção do conhecimento é o próprio 

objetivo do trabalho educativo. Portanto, o centro e o 

eixo da escola é a aprendência, única razão de ser. 

Todas as atividades dessa instituição só fazem 

sentido quando centradas na (re) construção do 

conhecimento, na aprendizagem e na busca’. 15 

 

A gestão democrática participativa exige uma 

‘mudança de mentalidade de todos os membros da 

comunidade escolar’. 16 

 

A democratização da gestão da escola 

constitui-se numa das tendências atuais mais fortes 

do sistema educacional, apesar da resistência 

oferecida pelo corporativismo das organizações de 

educadores e pela burocracia instalada nos aparelhos 

de estado, muitas vezes associados na luta contra a 

inovação educacional. 17 

 

 
________ 
15 WITTMANN e KLIPPEL, 2010, p. 81. 
16 GADOTTI, 1994, p. 5. 
17 GADOTTI,1994, p. 6. 
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No livro Paulo Freire: uma biobibliografia (p.  

441), que você mencionou, faço referência a uma 

entrevista na qual ele diz: ‘O que eu tentei fazer com 

a conscientização foi insistir na relação contraditória 

entre subjetividade e objetividade na história. Sem 

dúvida, Marx nos deixou muitas reflexões sobre esse 

tema, mas muitos dos seus leitores distorceram suas 

palavras; esqueceram o papel da subjetividade na 

história, com medo de cair no idealismo. Tentando 

escapar do idealismo eles caíram num objetivismo 

mecanicista. Muitos de nós, da esquerda 

progressista, estamos repensando o papel da 

consciência frente à liberdade, sem ficar com medo 

da liberdade na história’. 18 

 

Quanto mais ampliamos o sentido dos dois 

termos, educação e comunicação, mais 

compreendemos a estreita relação entre os mesmos. 

Nesse sentido, é importante recuperar Paulo Freire, 

lembrado por Pretto, 19 para concordar com ele que ‘o 

ato de educar é um ato de comunicação’. 
 
________ 
18 Centenário de Paulo Freire: entrevista com Moacir Gadotti. 
Disponível 
em:https://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/191288/1
78682. Aceso em: 29.05.2022. 
19 PRETTO, 2008, p. 13. 
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Há proximidade de fato entre em educação e 

comunicação. Essa aproximação é mais ampliada 

ainda pela forma como ambas são requisitadas no 

atual momento da sociedade. As categorias distintas 

representadas pela educação e pela comunicação 

sofreram uma ‘curiosa e grande convergência’, 20 

entre si e com todas as áreas do conhecimento, com 

todas as formas de expressão, com toda a visão 

utópica de progresso e a necessidade de melhor 

formação do homem na atualidade. 

 

No senso comum, educação e comunicação 

estão na base e na raiz da solução de muitos 

problemas contemporâneos: ‘a felicidade, a 

igualdade, o desabrochar dos indivíduos e dos 

grupos’. 21 

 

E mais do que simplesmente uma mudança 

tecnológica. A convergência altera a relação entre as 

tecnologias, as indústrias, os mercados, os gêneros e 

os tipos de audiências existentes. A convergência 

refere-se a um processo e não a um ponto final.  

 

 
________ 
20 SFEZ, 1991, p. 8. 
21 STEZ, 1991, p. 8. 
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Graças à proliferação de canais e a 

portabilidade das novas tecnologias de computação e 

das telecomunicações, estamos ingressando em uma 

era onde os meios estarão por toda parte e 

utilizaremos todos os tipos de mídias integradas e 

conectadas entre si. 21 

 

A sociedade em rede se organiza por meio de 

relações múltiplas que mudam as formas como as 

pessoas e as organizações se relacionam, 

comunicam, interagem e vivem uma nova realidade. 

As possibilidades de interação e comunicação em 

tempo real com parceiros de aprendizagens, 

independentemente do local em que se encontrem, 

nos remetem aos ideais aspirados para a ‘aldeia 

global’ por McLuhan. 22 

 

Castells e Tubella 23 observam que ‘a 

sociedade em rede da Finlândia não é a mesma que 

a do Sillicon Valley a difusão da sociedade em rede 

na China, Índia, Japão, América Latina, Espanha ou 

Estados Unidos apresenta ritmos e modalidades 

específicas em função do contexto em que se produz 

a transição estrutural’. 
_______ 
21 JENKINS, 2004, p. 34. 
22 KERCKHOVE, 1999, p. 209. 
23 CASTEKKS; TUBELLA, 1999, p. 209. 
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A revolução nas tecnologias da informação e 

comunicação também relacionada com a revolução 

na engenharia genética; o modelo de organização em 

rede como forma predominante da atividade humana 

em todos os âmbitos; o papel decisivo da geração do 

conhecimento e o processamento da informação 

como fonte de poder, riqueza e significação cultural; 

e a interdependência global das sociedades, em 

particular mediante a integração em redes globais de 

comunicação das atividades estrategicamente 

dominantes em cada sociedade. 24  

 

A ‘sociedade em rede é uma forma social 

planetária, porém com manifestações específicas em 

cada uma das sociedades nas quais vive a gente a 

partir de histórias e culturas diversas’. 25 

 

O problema é político e econômico e gera a 

fragmentação social de forma contundente. Para 

Castells, 26 ‘essa exclusão pode se produzir por 

diferentes mecanismos: falta de infraestrutura 

tecnológica; obstáculos econômicos ou institucionais 

ao acesso às redes; capacidade educacional e 

cultural limitada para usar a internet de maneira 

autônoma; desvantagem na produção do conteúdo 

comunicado através das redes’.  
________ 
24 CASTELLS; TUBELLA, 2008, p. 14. 
25 CASTELLS; TUBELLA, 2008, p. 14. 
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E conclui que ‘os efeitos cumulativos desses 

mecanismos de exclusão separam as pessoas por 

todo o planeta; não mais ao longo da divisão 

Norte/Sul, mas dividindo aquelas conectadas às 

redes globais geradoras de valor, por nós que 

pontilhamos o mundo desigualmente, e aquelas 

excluídas dessas redes’. 27 

 

Na sociedade contemporânea, apontam 

Castells e Tubella, 28 ‘formas de organização e de 

vida procedentes da era industrial e das sociedades 

agrárias se misturam com os processos resultantes 

da transformação em curso’. 

 

São vários os fenômenos, no âmbito das 

escolas públicas brasileiras, que interferem no 

processo informacional, desde a coleta até a 

recuperação da informação, comprometendo seu uso 

na produção de conhecimentos. A maioria deles não 

é, entretanto, fruto das políticas locais de educação, 

mas de uma ‘crise geral que acometeu o mundo 

moderno em toda parte e em quase toda esfera da 

vida’. 29 

 
________ 
26 CASTELLS, 2003, p. 226-227. 
27 CASTELLS, 2003, p. 227. 
28 CASTTELL; TUBELLA, 2008, p. 14. 
29 ARENDT, 2000, p. 221. 
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Em síntese, os professores que conhecem o 
conceito de prontidão não conseguem utilizá-
lo de forma adequada. Os que possuem uma 
ideia equivocada do conceito, ora são 
coerentes com seus equívocos ora decidem 
de forma aleatória. E há os que, além de 
desconhecer o conceito, o consideram 
irrelevante, trata-se de uma resposta do tipo 
‘não sei do que se trata, mas não concordo’. 
Não é apenas o fato de os professores não 
possuírem conceitos sólidos; mesmo os que 
possuem conceitos corretos não são 
capazes de aplicá-los para tomar decisões 
pedagógicas. Finalmente, a discussão dos 
dados a respeito das efetivas competências 
dos professores põe em dúvida sua 
capacidade de julgamento, inclusive sobre si 
próprios, e ajudam, em grande parte, a 
explicar o baixo desempenho dos alunos nos 
testes da Fundação Carlos Chagas e nos 
testes recorrentes do SAEB, do ENEM, do 
Provão e das comparações internacionais. 31 

 

A principal iniciativa de formação docente dos 

últimos governos brasileiros, a qual já nasceu fadada 

ao fracasso, pois é necessário que o indivíduo tenha 

condições de elaborar este insumo recebido, 

transformando-o em conhecimento esclarecedor e 

libertador, em benefício próprio e da sociedade onde 

vive. O produtor de informação tem condições de 

manipular a disponibilidade e o acesso à informação.  
________ 
31 ARAÚJO; SCHWARTZMAN, 2002, p. 73. 
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Contudo, não pode determinar o seu uso e, 

principalmente, a assimilação que produz o 

conhecimento.  

 

No mundo da produção e distribuição da 

informação, a oferta pode criar demanda, mas não 

pode transformar esta demanda em ação dinâmica e 

diferenciadora, que através da assimilação gera 

conhecimento e promove o desenvolvimento, destino 

final da informação como fenômeno cognoscível. 32 

 
Não se trata, apenas, de romper o 
isolamento profissional e a atitude de 
autossuficiência em relação a seus pares. 
Mas é caso de ir além, trabalhar em 
cooperação tanto com seus pares quanto 
com seus alunos, em sala de aula, para 
construção do saber, pois a cooperação, no 
sentido geral, consiste no ajustamento do 
pensamento próprio ou das ações pessoais 
ao pensamento e às ações dos outros, o que 
se faz pondo as perspectivas em relação 
recíproca. Assim, um controle mútuo das 
atividades é exercido entre os parceiros que 
cooperam. 33 

 
Mais recentemente, vem sendo introduzido o 
termo ‘competências’ como forma para 
estabelecer os objetivos educacionais e 
curriculares.  

_______ 
32 BARRETO, 2002b. 
33 MONTANGERO; MAURICE-NAVILLE, 1998, p.121.  
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O conceito de ‘competência’ coloca em 
relevo a utilização e capacidade de aplicação 
do conhecimento aprendido nas várias 
disciplinas a situações concretas. Como no 
caso dos parâmetros, no Brasil, o termo vem 
sendo incorretamente interpretado, em 
grande parte da literatura e das discussões, 
como um substituto para o ensino das 
disciplinas. O nível de desorientação chega a 
tal ponto que muitas escolas acabam 
achando que o governo federal decretou o 
fim das disciplinas científicas e as substituiu 
por algo denominado ‘ensino por 
competências’. Outras escolas, inclusive, da 
amostra do presente estudo, contratam 
professores para cuidar das atividades inter 
e transdisciplinares, que passam a ocupar 
parte considerável do tempo (pelo menos 
das propostas pedagógicas), sem qualquer 
vinculação com as disciplinas. Secretarias de 
Educação, ao invés de desenvolver 
programas de ensino a partir dos parâmetros 
ou de outras orientações, chegam a retirar 
professores da sala de aula para estudar os 
parâmetros ou definir as novas 
‘competências’. 34 

 

As competências consistem ao mesmo tempo, 

sempre que possível, em pensar o impensável e em 

dizer o não dito, bem como em ‘fazer com’ sempre 

que é impossível.  
 
_______ 
34 ARAUJO; SCHWARTZMAN, 2002, p. 117. 
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Nas competências dos professores, a 

capacidade de tomar consciência, de explicitar e 

descrever sem julgar é essencial. Somente ela 

permitirá que se deixe de lado a comédia do domínio 

e que se trabalhe aberta e coletivamente com os 

verdadeiros problemas. 35 

 
Assim grande parte dos estoques estáticos 
de informação transforma-se meramente em 
discursos de informação, em apenas uma 
manifestação de interesse formalmente 
elaborada. O discurso da informação, 
independentemente de sua vestimenta 
tecnológica, utiliza um código comum, 
geralmente a linguagem, e um canal de 
comunicação adequado e, apesar de seu 
poder de convencimento e de sua promessa 
de verdade, o discurso somente particulariza 
a informação. Esta só possui o poder de ação 
quando adquire a condição de mensagem, 
com intenção específica e assimilação 
possível. Como ação, a informação 
transforma-se em atitude com vigor 
dinâmico, que se realiza na realidade ao 
modificar esta realidade de acordo com a 
intenção. Discursos de informação não 
traduzidos e não assimilados foram 
excedentes nos estoques em poder dos 
produtores, excedentes estes que não criam 
riqueza em forma de conhecimento e 
conduzem apenas a um elevado custo social. 
36 

________ 
35 PERRENOUD, 2001, p. 24. 
36 BARRETO, 2002b.  

 



25 
 

Os professores não falam do que sabem fazer. 

Preferem escondê-lo. O ambiente profissional não 

desenvolveu nenhuma linguagem diferenciada para 

falar dos alunos, das situações didáticas, dos 

processos de ensino, das configurações relacionais.  

 

Nos ambientes artesanais ou artísticos, nas 

sociedades sem escrita, a cultura propõe uma grande 

abundância de noções e de palavras para descrever 

as facetas da realidade e das práticas. Nada disso 

acontece no ensino.  

 

O saber dos professores é pouco 

compartilhado, eles não têm uma linguagem comum 

para falar da tipologia de alunos ou de erros, do seu 

modo de organização do tempo ou do espaço, de 

suas reações à desordem, de sua angústia nos 

conflitos, de suas estratégias para enfrentar o 

imprevisto, do tempo que passa, da depressão e da 

dúvida.  

 

É cada um por si não só na prática, mas, e isso 

é apenas ‘meio’ lógico, também na teoria de sua 

prática. Se não há ‘palavras para dizer’, cada um se 

fecha em sua experiência.  

 

Não quer dizer que não constrói nenhum 

saber, mas que esses saberes não são socializados, 
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não são comparados com outros, não se enriquecem 

com a história dos outros. 37 
 
Na pirâmide das necessidades humanas, o 
indivíduo movimenta-se da base para o topo, 
passando de um estágio para o outro 
somente quando todas as suas 
necessidades, naquele estágio, fossem 
satisfeitas. A configuração piramidal procura 
indicar um maior número de pessoas na base 
do que no topo. Na base da pirâmide 
estariam as pessoas que procuram 
prioritariamente, informação de utilidade para 
a sua necessidade de segurança, ordem e 
liberdade do medo e da ameaça. No estágio 
acima a demanda, então, é basicamente por 
informação que lhes garantam a 
permanência segura nos diversos contextos 
em que habitam e que desejam permanecer. 
Elaboram a informação em proveito próprio e 
das instituições em que participam. No topo 
da pirâmide, os indivíduos vinculam-se à 
informação com compromissos de reflexão, 
criatividade e realização de seu potencial. Ao 
se configurar a demanda nesta forma 
simplificada, pode-se deduzir, contudo, que o 
fluxo de informações agrega qualidade no 
sentido da base para o topo. Acredita-se que 
a oferta de informação, ou seja, a estrutura 
dos estoques, relaciona-se à demanda como 
uma pirâmide invertida, inversamente 
proporcional em termos quantitativos e 
qualitativos às posições da informação 
demandada, configurando situações de 
racionamento e excedente de informação 
nos seus extremos. 38 

_______ 
37 PERRENOUD, 2001, p. 164. 
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Ao contrário do que ocorre em outros 

ambientes profissionais, o corpo docente não opõe 

aos saberes eruditos outros saberes declarativos ou 

procedimentais explícitos, valorizados e 

compartilhados.  

 

O individualismo dominante reconhece que 

todo bom professor mobiliza saberes não adquiridos 

na escola normal ou na universidade. Quanto à sua 

natureza e fundamentação bem, isso depende de 

cada um.  

 

A profissão não tem nenhum discurso 

substancial sobre o que os professores sabem, por 

exemplo, sobre crianças e adolescentes, sobre os 

saberes escolares e sua transposição didática, sobre 

a gestão de classe, a relação intersubjetiva, as 

dinâmicas de grupo, o tratamento das diferenças, a 

negociação e o contrato. 39 

 

A utilização de processos comunicacionais na 

educação remonta a experiências de diversos 

educadores ao longo dos séculos, sendo a educação, 

em sua essência, um processo comunicacional. 40 
_______ 
38 BARRETO, 2002a. 
39 PERRENOUD, 2001, p. 163-164. 
40 DIAS, 2005. 
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A educação online é um fenômeno recente e 

pouco estudado sob a perspectiva da comunicação. 

Novas formas de vinculação entre professor-aluno-

turma diferentes das praticadas por gerações 

anteriores surgem quando os processos educativos 

são transportados para a internet. 41 

 

Comunicar não é transmitir uma mensagem ou 

receber uma mensagem: isso é condição física da 

comunicação.  

 

É certo que, para comunicar, é preciso enviar 

mensagens, mas enviar mensagem não é comunicar. 

Comunicar é partilhar sentido: seja de forma 

presencial ou remota. 42 

 

O movimento existente entre alunos e 

professores da vontade de se apropriar do 

conhecimento, por intermédio da aprendizagem 

virtual, é um ato de comunicação em educação que 

não se restringe aos suportes e aos processos 

customizados das mídias educacionais. 43 

 
_______ 
41 VEDANA, 2015 apud CASTELLI; DRIGO, 2015. 
42 LEVY, 1993 apud MARTINSKI, 2005. 
43 MARTINSKI, 2005. 
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O que distingue o modelo educacional 

tradicional do modelo mediado e aberto na educação 

virtual é a sua circunstância: a distância física e 

geográfica entre o aluno adulto e o mediador.  

 

A distância dessas interfaces é uma mera 

definição, pois mesmo na modalidade presencial de 

educação existe a distância na relação professor-

aluno, distância da comunicação, de metas e de 

objetivos. 44 

 

Geralmente, a EAD estaria ‘presa aos 

conceitos de currículo e outros que marcaram a 

pedagogia num determinado momento histórico, 

valorizado por numa visão instrucionista’, com a 

reprodução do ‘mesmo modelo de educação que vem 

sendo criticado pelas diversas correntes 

pedagógicas, apenas se travestindo de inovadores’.  

 

Privilegiam-se os ‘aspectos informativos e 

instrutivos, em detrimento de aspectos construtivos, 

criativos, reflexivos e cooperativos’. 45 

 

 
________ 
44 MARTINSKI, 2005. 
45 ARAUJO, 2007, p. 516-517 apud SABBATINI, 2015. 
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O processo da comunicação humana com 

finalidades educacionais transcende o uso de 

equipamentos e se consolida pela necessidade 

expressa de interlocução, de trocas comunicativas.  

 

Vozes, movimentos e sinais corporais são 

formas ancestrais de manifestações humanas no 

sentido da comunicação, visando à aprendizagem do 

outro ser. Elas sobrevivem e continuam 

predominantes em nossos repertórios intuitivos de 

expressão, na tentativa de interlocução, de 

comunicação significativa.  

 

O signo partilhado é compreendido entre os 

participantes do ato comunicativo. Mais além do que 

ensinar que reflete a possibilidade, mas não a efetiva 

finalização da comunicação, aprender é o principal 

objetivo da ação comunicativa presente no processo 

educacional. 46 

 

A revolução nas tecnologias da informação e 

comunicação também relacionada com a revolução 

na engenharia genética; o modelo de organização em 

rede como forma predominante da atividade humana 

em todos os âmbitos. 
 
________ 
46 LENSKI, online. 
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O papel decisivo da geração do conhecimento 

e o processamento da informação como fonte de 

poder, riqueza e significação cultural; e a 

interdependência global das sociedades, em 

particular mediante a integração em redes globais de 

comunicação das atividades estrategicamente 

dominantes em cada sociedade. 47 

 

Mas nem todos, no entanto, conseguem 

participar deste novo momento. Ao contrário, são 

poucos os privilegiados que, em todo o mundo, 

convivem nessa sociedade em rede.  

 

O problema é político e econômico e gera a 

fragmentação social de forma contundente.  

 

Para Castells, 48 ‘essa exclusão pode se 

produzir por diferentes mecanismos: falta de 

infraestrutura tecnológica; obstáculos econômicos ou 

institucionais ao acesso às redes; capacidade 

educacional e cultural limitada para usar a internet de 

maneira autônoma; desvantagem na produção do 

conteúdo comunicado através das redes’.  
 
 
 
________ 
47 CASTELLS; RUBELLA, 2008, p. 14. 
48 CASTELLS, 2003, p. 226-227. 
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Assim, ‘os efeitos cumulativos desses 

mecanismos de exclusão separam as pessoas por 

todo o planeta; não mais ao longo da divisão 

Norte/Sul, mas dividindo aquelas conectadas às 

redes globais geradoras de valor por nós que 

pontilhamos o mundo desigualmente e aquelas 

excluídas dessas redes’. 49 

 
No processo de aprendizagem só aprende 
verdadeiramente aquele que se apropria do 
aprendido, transformando, o em apreendido, 
com o que pode, por isso mesmo, reinventá-
lo; aquele que é capaz de aplicar o 
aprendido, apreendido a situações 
existenciais concretas. Pelo contrário àquele 
que é ‘enchido’ por outros conteúdos cuja 
inteligência, não percebe, de conteúdos que 
contradizem a própria forma de estar em seu 
mundo, sem que seja desafiado, não 
aprende. 50 

 

Educar-se é envolver-se em um processo de 

múltiplos fluxos comunicativos. O sistema será tanto 

mais educativo quanto mais rico for à trama de 

interações comunicacionais que saiba abrir e pôr a 

disposição dos educandos.  
 
 
________ 
49 CASTELLS, 2003, p. 227. 
50 FREIRE, 1977, p. 27- 28. 
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Uma comunicação educativa concebida a 

partir dessa matriz pedagógica teria como uma de 

suas funções capitais a provisão de estratégias, 

meios e métodos destinados a promover o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos 

sujeitos educandos. 51 

 

O contexto de economia internacional vem, 

mediante as agências intergovernamentais, 

enfatizando sua realização e acabaram por 

incrementar ‘a internacionalização das questões 

educativas, gerando repercussões nas políticas 

educacionais dos países periféricos e 

semiperiféricos’. 52 

 

A busca da compreensão do outro, do 

entendimento de si próprio, do conhecimento e da 

avaliação de ações e políticas educacionais e da 

construção de teorias, mediante a identificação dos 

aspectos específicos e gerais que compõem o 

fenômeno socioeducacional. 53 

 

 
________ 
51 KAPLÚN, 1999, p. 74. 
52 MARCONDES, 2005, p. 143. 
53 CASTRO; WERLE, 2000, p. 9. 
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O diretor deve identificar a necessidade do 

ambiente, traduzindo-as em programas, que deve 

liderar. Agindo desse modo, o diretor passa a ocupar 

a posição central que lhe cabe na organização 

escolar e que lhe permite olhar para a escola como 

um ‘sistema’ onde são identificadas, as funções 

essenciais, e os elementos passam a adquirir 

significado por sua importância dentro do conjunto. 54 

 

A visão extensionista de educação caracteriza-

se, segundo Freire, 55 como antidialógica porque 

formadora de uma relação vertical de A sobre B, que 

é desamorosa, acrítica, não gera criticidade, não é 

humilde, é arrogante, desesperançosa e 

autossuficiente. Por tudo isso, o antidiálogo não 

comunica, faz comunicados. 

 

Conhecer não é o ato por meio do qual um 

sujeito transformado em objeto recebe dócil e 

passivamente os conteúdos que outro lhe dá ou lhe 

impõe. O conhecimento, pelo contrário, exige uma 

presença curiosa do sujeito em face do mundo. 

Requer sua ação transformadora sobre a realidade. 

Demanda uma busca constante. Implica invenção e 

reinvenção. 56 
_______ 
54 ALONSO, 1976, p. 170. 
55 FREIRE, 2007, p. 116. 
56 FREIRE, 1977, p. 12. 
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Paulo Freire 57 afirma que ‘a comunicação 

verdadeira não nos parece estar na exclusiva 

transferência ou transmissão de conhecimento de um 

sujeito a outro, mas em sua coparticipação no ato de 

compreender a significação do significado’. 

 

A comunicação tem sido objeto de reflexões 

teóricas, análises empíricas e críticas filosóficas por 

parte de domínios científicos como a sociologia, a 

linguística, a história, a psicologia, a pedagogia, a 

antropologia, a ciência política e a psicanálise.  

 

Apesar disso, mais do que uma ‘interciência’, o 

campo de estudos da comunicação se oferece como 

território de busca multidisciplinar, isto é, um terreno 

para o fértil intercâmbio teórico-metodológico que, 

longe de o descaracterizar, reproduz, por sua 

existência e sua assiduidade, a movência própria à 

comunicação. 58 

 

As abordagens broadcast e virtualização da 

sala de aula tradicional derivam do modelo 

tradicional, no qual a tecnologia é utilizada para 

‘entregar a informação ao aluno’. 59 
________ 
57 FREIRE, 1971, p. 72. 
58 POLISTCHUCK; TRINTA, 2003, p. 65-66. 
59 PRADO; VALENTE, 2002, p. 29. 
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Jean Piaget 60 destaca que o conhecimento 

não é predeterminado no nascimento e tampouco 

resultado de percepções e informações, mas fruto 

das ações e interações do sujeito com seu ambiente.  

 

Porém, ‘é de vital importância que o professor 

conheça bem o conteúdo e a estrutura de sua 

disciplina; caso contrário, não lhe será possível 

propor situações realmente desequilibradoras’. 61 

 

Na unidade da prática e da teoria, ação e da 

reflexão, é que podemos superar o caráter alienador 

da cotidianeidade, como expressão de nossa maneira 

espontânea de nos mover no mundo ou como 

resultado de uma ação que se mecaniza ou se 

burocratiza. 62 

 

Em tempos de educação on-line, Valente 63 

propõe a abordagem ‘estar junto virtual’, ou versão 

virtual da sala de aula, que ‘permite múltiplas 

interações no sentido de acompanhar, assessorar, 

intervir e orientar o professor em formação em 

diversas situações de aprendizagem’, 63 de modo que 

o professor se assegure de ‘que o aluno está 

construindo novos conhecimentos, em uma 

verdadeira espiral de aprendizagem’.  
________ 
60 PIAGET, 1983. 
61 MIZUKAMI; VALENTE, 2005, p. 52. 
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A pedagogia é ciência autônoma porque tem 

uma linguagem própria, tendo consciência de usá-la 

segundo um método próprio e segundo os próprios 

fins e, por meio dela, gera um corpo de 

conhecimentos, uma série de experimentações e de 

técnicas sem o que lhe seria impossível qualquer 

construção de modelos educativos. 64 

 

Nesse contexto emerge uma nova concepção 

pedagógica com um novo modelo de formação 

docente, cuja matriz pode ser localizada em Dewey, 
65 para quem, na atividade educativa, ‘o professor é 

um aluno e o aluno é, sem saber, um professor e, tudo 

bem considerado, melhor será que, tanto o que dá 

como o que recebe a instrução, tenham o menos 

consciência possível de seu papel’. 

 

Para Piaget 66 ‘uma epistemologia, em 

conformidade com os dados da psicogênese’, não é 

empírica, isto é, resultante de observações, nem 

fundada em formas a priori ou inatas, ‘mas não pode 

deixar de ser um construtivismo, com a elaboração 

contínua de operações e de novas estruturas’.  
________ 
62 FREIRE, 1975, p. 12. 
63 VALENTE; SILVA, 2003, p. 491. 
64 MINERVA, 1999, p. 79-80. 
64 MINERVA, 1999, p. 79-80. 
65 DEWEY, 1979, p. 176. 
66 PIAGET, 1983, p. 39. 
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Assim procedendo ele está, embora por outro 

caminho, centrando a questão do conhecimento na 

experiência já existente ou a ser realizada pelo aluno. 

 

Uma aranha executa operações semelhantes 

às do tecelão, e a abelha supera mais de um arquiteto 

ao construir sua colmeia. Mas o que distingue o pior 

arquiteto da melhor abelha é que ele figura na mente 

sua construção antes de transformá-la em realidade. 

No fim do processo do trabalho aparece um resultado 

que já existia antes idealmente na imaginação do 

trabalhador. 70 

 

No caso da educação, sublinha Scheffler, 71 

diferentemente do âmbito político e religioso, os seus 

agentes não estão subordinados a uma doutrina 

oficial nem se encontram organizados em grupos 

confessionais.  

 

Nessas circunstâncias, ‘as ideias 

educacionais, formuladas primeiramente em textos 

cuidadosamente elaborados e muitas vezes difíceis, 

cedo tornam-se influentes em versões popularizadas 

entre os professores’. 71 

 ________ 
70 MARX, 1968, livro 1, v. 1, p. 202. 
71 SCHEFFLER, 1974, p. 47. 
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Deve-se distinguir entre escola criadora e escola 

ativa, mesmo na forma dada pelo método Dalton. 

Toda escola unitária é escola ativa, se bem que seja 

necessário limitar as ideologias libertárias neste 

campo e reivindicar com uma certa energia o dever 

das gerações adultas, isto é, do Estado, de 

‘conformar’ as novas gerações.  

 

Ainda se está na fase romântica da escola 

ativa, na qual os elementos da luta contra a escola 

mecânica e jesuítica se dilataram morbidamente por 

causa do contraste e da polêmica: é necessário entrar 

na fase ‘clássica’, racional, encontrar nos fins a atingir 

a fonte natural para elaborar os métodos e as formas. 
72 

 

O conceito de ‘aprender fazendo’ de John 

Dewey e as técnicas Freinet, por exemplo, são 

aquisições definitivas na história da pedagogia.  

 

Tanto a concepção tradicional de educação 

quanto a nova, amplamente consolidadas, terão um 

lugar garantido na educação do futuro. 73 
 
 
________ 
72 GRAMSCI, 1975, v.3, p.1.537; na ed. brasileira, 1968, p. 124. 
73 GADOTTI, 2000. 
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Os educadores não devem identificar o termo 

informação como conhecimento, pois, embora andem 

juntos, não são palavras sinônimas.  

 

Informações são fatos, expressão, opinião, que 

chegam as pessoas por ilimitados meios sem que se 

saiba os efeitos que acarretam.  

 

Conhecimento é a compreensão da 

procedência da informação, da sua dinâmica própria, 

e das consequências que dela advém, exigindo para 

isso um certo grau de racionalidade.  

 

A apropriação do conhecimento, é feita através 

da construção de conceitos, que possibilitam a leitura 

crítica da informação, processo necessário para 

absorção da liberdade e autonomia mental. 74 

 

Seja qual for à perspectiva que a educação 

contemporânea tomar, uma educação voltada para o 

futuro será sempre uma educação contestadora, 

superadora dos limites impostos pelo Estado e pelo 

mercado, portanto, uma educação muito mais voltada 

para a transformação social do que para a 

transmissão cultural. 75 
________ 
74 HAMZE, 2004. 
75 GADOTTI, 2000, p. 8. 
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A escola deixará de ser ‘lecionadora’ para ser 

‘gestora do conhecimento’. Pela primeira vez a 

educação tem a possibilidade de ser determinante 

sobre o desenvolvimento. A educação tornou-se 

estratégica para o desenvolvimento, mas, para isso, 

não basta ‘modernizá-la’, como querem alguns. Será 

preciso transformá-la profundamente. 76 

 
Nesse contexto, o educador é um mediador 
do conhecimento, diante do aluno que é o 
sujeito da sua própria formação. Ele precisa 
construir conhecimento a partir do que faz e, 
para isso, também precisa ser curioso, 
buscar sentido para o que faz e apontar 
novos sentidos para o que fazer dos seus 
alunos. 77 

 

Os educadores, numa visão emancipadora, 

não só transformam a informação em conhecimento 

e em consciência crítica, mas também formam 

pessoas.  

 

Diante dos falsos pregadores da palavra, dos 

marketeiros, eles são os verdadeiros ‘amantes da 

sabedoria’, os filósofos de que nos falava Sócrates.  
 
 
________ 
76 DOWBOR, 1998, p. 259. 
77 GADOTTI, 2000, p. 9. 
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Eles fazem fluir o saber (não o dado, a 

informação e o puro conhecimento), porque 

constroem sentido para a vida das pessoas e para a 

humanidade e buscam, juntos, um mundo mais justo, 

mas produtivo e mais saudável para todos. Por isso 

eles são imprescindíveis. 78 

 

Os novos tempos exigem um padrão 

educacional que esteja voltado para o 

desenvolvimento de um conjunto de competências e 

de habilidades essenciais, a fim de que os alunos 

possam fundamentalmente compreender e refletir 

sobre a realidade, participando e agindo no contexto 

de uma sociedade comprometida com o futuro. 79 

 

O termo pedagogia, do grego antigo 

paidagogós, era inicialmente composto por paidos 

(‘criança’) e gogía (‘conduzir’ ou ‘acompanhar’). 

Outrora, o conceito fazia, portanto, referência ao 

escravo que levava os meninos à escola. 80 

 

 
________ 
78 GADOTTI, 2000, p. 10. 
79 HAMZE, online. 
80 Equipe editorial de Conceito.de. (9 de Março de 
2011). Conceito de pedagogia. Conceito.de. 
https://conceito.de/pedagogia. 

 

https://conceito.de/era
https://conceito.de/pedagogia
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A escola como sendo o lugar de socialização 

do saber sistematizado; ‘não se trata, pois, de 

qualquer tipo de saber.  

 

Portanto, a escola diz respeito ao 

conhecimento elaborado e não ao conhecimento 

espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber 

fragmentado; à cultura erudita e não à cultura 

popular’. 81 

 

Para existir a escola não basta a existência do 

saber sistematizado. É necessário viabilizar as 

condições de sua transmissão e assimilação, isso 

implica dosá-lo e sequenciá-lo de modo que a criança 

passe gradativamente do seu não domínio ao seu 

domínio.  

 

Ora, o saber dosado e sequenciado para 

efeitos de sua transmissão-assimilação no espaço 

escolar, ao longo de um tempo determinado, é o que 

nós convencionamos chamar de ‘saber escolar’. 82  

 
A compreensão da natureza da educação 
enquanto um trabalho não material cujo 
produto não se separa do ato de produção 
nos permite situar a especificidade da 
educação como referida aos conhecimentos, 
ideias, conceitos, valores, atitudes, hábitos, 
símbolos sob o aspecto de elementos 
necessários à formação da humanidade em 
cada indivíduo singular, na forma de uma 
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segunda natureza, que se produz, deliberada 
e intencionalmente, através de relações 
pedagógicas historicamente determinadas 
que se travam entre os homens. 83 

 

A escola é o locus de construção de saberes e 

de conhecimentos. O seu papel é formar sujeitos 

críticos, criativos, que domine um instrumental básico 

de conteúdos e habilidades de forma a possibilitar a 

sua inserção no mundo do trabalho e no pleno 

exercício da cidadania ativa. 84 

 

A didática crítica sobrepõe o que é 

fundamental no ato educativo, ou seja:  

 

a) o entendimento da ação pedagógica como 

prática social;  

 

b) a percepção da multidimensionalidade do 

processo de ensino e aprendizagem, reconhecendo 

suas dimensões humana técnica e política;  

 

c) a subordinação do que e como fazer ao para 

que fazer;  
________ 
81 SAVIANI, 1984, p. 2. 
82 SAVIANI, 1984, p.4. 
83 SAVIANI, 1984, p. 6. 
84 SILVA, 2002, p.196. 
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d) a colocação da competência técnica a 

serviço do compromisso político com uma sociedade 

democrática e, consequentemente, comprometida 

com o projeto de emancipação humana. 85 

 

Para Pimenta, 86 ‘a pedagogia é concebida 

como Ciência prática que explicita objetivo e formas 

de intervenção metodológica e organizativa no âmbito 

da atividade educativa implicados na 

transmissão/assimilação ativa de saberes e modos de 

ação’ sendo assim a Didática se constitui como teoria 

do ensino.  

 

A didática cuida de extrair dos diversos 

campos de conhecimento humano (por exemplo, 

língua portuguesa, matemática, história, ciências etc.) 

aqueles conhecimentos e habilidades que devem 

constituir o saber escolar para fins de ensino. 87 

 
O educador é o que educa os educando, os 
que são educados; o educador é o que sabe, 
os educando, os que não sabem; o educador 
é o que pensa, os educando, os pensados; o 
educador é o que diz a palavra, os educando, 
os que a escutam docilmente; o educador é 
o que disciplina, os educando, os 
disciplinados; o educador é o que opta e 
prescreve sua opção, os educando, os que 
seguem a prescrição; o educador é o que 
atua, os educando, os que têm a ilusão de 
que atuam, na atuação do educador; o 
educador escolhe o conteúdo programático, 
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os educando, jamais ouvidos nesta escolha, 
se acomodam a ele; o educador identifica a 
autoridade do saber com sua autoridade 
funcional, que opõe antagonicamente à 
liberdade dos educando, estes devem 
adaptar se às determinações daquele; o 
educador, finalmente, é o sujeito do 
processo, os educando, meros objetos. 88 

 
Não existe ensinar sem aprender e com isto 
eu quero dizer mais do Que diria se dissesse 
que o ato de ensinar exige a existência de 
quem ensina. E de quem aprende. Quero 
dizer que ensinar e aprender se vão dando 
de tal Maneira que quem ensina aprende, de 
um lado, porque reconhece um. 
Conhecimento antes aprendido e, de outro, 
porque, observado a maneira. Como a 
curiosidade do aluno aprendiz trabalha para 
apreender o ensinando-se, Sem o que não o 
aprende, o ensinam-te se ajuda a descobrir 
incertezas, Acertos, equívocos. 89  

 
O educador, que aliena a ignorância, se 
mantém sempre em posições fixas, 
invariáveis. Será sempre o que sabe, 
enquanto os educandos serão sempre os 
que não sabem. A rigidez destas posições 
nega a educação e o conhecimento como 
processo de busca. 90 

________ 
85 FARIAS, 2009, p. 20. 
86 PIMENTA, 1997, p.109. 
87 LIBÂNEO, 1992, p. 96. 
88 FREIRE, 1970, p. 59. 
89 FREIRE, 2001, p. 17. 
90 FREIRE,1979, p. 03. 
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O educador, para pôr em prática o diálogo, não 

Deve colocar-se na posição de detentor do saber, 

deve antes colocar-se na posição de quem não sabe 

tudo, reconhecendo que mesmo um analfabeto é 

portador do conhecimento mais importante: o da vida.  

 

O papel da escola tradicional é fazer com que 
o aluno cresça pelo próprio mérito a partir do 
professor que repassa a eles todo o conhecimento 
obtido pela humanidade, de uma forma 
extremamente mecânica, fria e crua. 

O caminho cultural em direção ao saber é o 
mesmo para todos os alunos, desde que se 
esforcem. Assim, os menos capazes devem 
lutar para superar as dificuldades e 
conquistar um lugar junto aos mais capazes. 
Caso não consigam, devem procurar um 
ensina mais profissionalizante. 92  

 

Esse Ensino Tradicional que ainda predomina 

hoje nas escolas se constituiu após a revolução 

industrial e se implantou nos chamados sistemas 

nacionais de ensino, configurando amplas redes 

oficiais, criadas a partir de meados do século 

passado, no momento em que, consolidado o poder 

burguês, aciona-se a escola redentora da 

humanidade, universal, gratuita e obrigatória como 

um instrumento de consolidação da ordem 

democrática. 93 
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A Educação Tradicional, está presente, 

implícita ou explicitamente, de forma articulada ou 

não, ‘um referencial teórico que compreendesse os 

conceitos de homem, mundo, sociedade-cultura, 

conhecimento, educação etc.. 

 

É preciso que fique claro que, por isto mesmo 

que estamos defendendo a práxis, a teoria do fazer, 

não estamos propondo nenhuma dicotomia de que 

resultasse que este fazer se dividisse em uma etapa 

de reflexão e outra, distante, de ação. Ação e reflexão 

e ação se dão simultaneamente. 94 

 

A partir de 1759 para lecionar nas escolas 

públicas ou particulares era preciso prestar exame e 

obter licença do diretor-geral dos estudos, cargo 

criado com o Alvará de 28 de junho de 1759.  

 

O Ensino Fundamental pouco foi afetado, 

permanecendo isolado da realidade, o que ocasionou 

a contratação, pelas famílias mais abastadas, de 

padres para ministrarem a educação de seus filhos.  
_______ 
91 GADOTTI,1999, p.13. 
92 GÔNGORA. 1985, p. 23. 
93 SAVIANI, 1991. p. 54. 
94 FREIRE, 1983, p. 149. 

 



49 
 

Já o Ensino Secundário passou a acontecer 

mediante aulas avulsas, as aulas régias de Latim, 

Grego, Filosofia e Retórica.  

 

Esta última com finalidade de ser útil ao 

contrato entre as pessoas no cotidiano, o Ensino 

Superior continuou a ser realizado somente por 

aqueles que tinham condições de cursas uma 

universidade europeia. 95 

 

‘A ideia de uma escola que doméstica, cuida, 

ampara, ama e educa vai colocar na mão das 

mulheres a responsabilidade de guiar a infância e 

moralizar os costumes’. 96 

 

Os mesmos problemas surgem quando a 

formação acadêmica do Professor é irregular, isto 

causa dificuldades para as mudanças reparatórias 

necessárias.  

 

O professor precisa elaborar táticas de 

resgates dos alunos, os quais são desfavorecidos por 

meio das adversidades que provocam o fracasso 

Escolar. ‘A escola é um espaço possível de luta, de 

denúncia da domesticação, seletividade e de procura 

de soluções, ainda que precária superficiais’. 97  
_______ 
95 RIBEIRO, 2001. 
96 SILVANI, 2013, p. 49. 
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Atualmente, diante da deficiência na formação 

dos futuros educadores os quais distantes de sua 

realidade apresentam baixos índices de 

aproveitamento, tornou-se necessário repensar o 

público-alvo das aulas, entendendo que ‘a 

aprendizagem dos conteúdos escolares é algo que 

envolve os processos mentais superiores e se dá no 

interior de um ser social e historicamente 

contextualizado’. 98  

 

Saber ensinar requer preparo, compromisso, 

envolvimento e responsabilidade; ‘é algo que se 

define pelo engajamento do educador com a causa 

democrática e se expressa pelo seu desejo de 

instrumentalizar política e tecnicamente o seu aluno, 

ajudando-o a construir-se como sujeito social’. 99 

 

Há também os fatores externos ao entorno da 

escola, como a questão política da educação, na qual 

estão inseridos os discursos oficiais que, na prática, 

nada dizem e incentivam o aumento de ‘profissionais 

mal preparados, desmotivados e, o que é pior, 

descompromissados com o seu papel de agente de 

mudança’. 100 
_________ 
97 ARANHA, 1993. p. 42. 
98 MOYSÉS, 1994, p.10-11. 
99 MOYSÉS, 1994, p. 14. 
100 MOYSÉS, 1994, p. 16. 

 


